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Interpretação de Projetos e Normas Técnicas 
 

 
Leitura e Interpretação de Projetos Estruturais 

 

 

A leitura e a interpretação correta de projetos estruturais são competências 

fundamentais para engenheiros, arquitetos, técnicos em edificações e profissionais da 

construção civil. O projeto estrutural representa graficamente as informações técnicas 

necessárias para a execução segura e eficiente de uma edificação ou infraestrutura. Ele 

deve ser compreendido com precisão por todos os agentes envolvidos na obra, desde o 

planejamento até a execução. 

Dentre os diversos tipos de representações gráficas existentes, destacam-se as plantas 

de forma, as plantas de ferragem, os cortes e vistas e os detalhes construtivos. A 

correta interpretação desses elementos, bem como o domínio das legendas e 

simbologias usuais, é essencial para evitar erros de execução e garantir a fidelidade ao 

projeto. 

 

1. Planta de Forma x Planta de Ferragem 

1.1 Planta de Forma 

A planta de forma, também chamada de forma estrutural, é o desenho que indica a 

geometria e o posicionamento dos elementos estruturais de concreto (vigas, pilares, 

lajes e fundações) sem detalhar as armaduras internas. Ela serve como base para a 

montagem das fôrmas e o posicionamento dos blocos e peças estruturais na obra. 

Nesse tipo de planta, é possível visualizar: 



 

 

• A localização dos elementos estruturais em planta baixa; 

• As dimensões dos elementos (largura, comprimento, espessura); 

• As cotas principais de locação; 

• Indicações de nível (cotas de altura); 

• Referências para cortes e detalhes. 

A planta de forma é essencial para compatibilização entre projeto estrutural, 

arquitetônico e instalações. Ela permite o correto posicionamento dos elementos da 

estrutura no canteiro de obras, sendo a base para a montagem das fôrmas de madeira 

ou metálicas. 

1.2 Planta de Ferragem 

Já a planta de ferragem detalha a distribuição das armaduras (barras de aço) dentro 

dos elementos estruturais. Essa planta mostra: 

• Quantidade e bitola das barras; 

• Posição e espaçamento entre as armaduras; 

• Comprimento, dobras, ganchos e ancoragens; 

• Identificação dos elementos com etiquetas e códigos. 

A planta de ferragem é mais detalhada e geralmente inclui tabelas com quantitativos de 

aço, desenhos em escala com cortes e vistas ampliadas, e observações específicas sobre 

o posicionamento das armaduras. 

Dessa forma, enquanto a planta de forma guia a execução da geometria da estrutura, a 

planta de ferragem orienta a montagem do aço interno, sendo ambas indispensáveis e 

complementares. 

 



 

 

2. Cortes, Vistas e Detalhes 

2.1 Cortes 

O corte é uma representação em seção transversal de uma estrutura. Ele revela o 

interior dos elementos construtivos, permitindo visualizar a distribuição das armaduras, 

as conexões entre diferentes elementos (como laje e viga), os níveis de piso e as alturas 

dos elementos. 

Os cortes são fundamentais para a execução correta de armaduras, pois fornecem uma 

visão clara das posições relativas entre barras, da espessura de cobrimento e da 

interligação entre elementos. 

2.2 Vistas 

As vistas são representações em projeção ortogonal de uma face do elemento estrutural. 

Diferente do corte, a vista mostra a superfície do objeto, sendo útil para visualizar a 

disposição das armaduras aparentes ou os contornos das peças estruturais. 

As vistas podem ser superiores (como em uma planta), laterais ou frontais, 

dependendo da posição do observador. São utilizadas, por exemplo, para representar 

armaduras em pilares ou paredes de concreto armado. 

2.3 Detalhes 

Os detalhes são representações em maior escala de pontos específicos da estrutura, 

geralmente utilizados para esclarecer soluções construtivas que não são 

suficientemente visíveis na planta ou no corte. Exemplos comuns incluem: 

• Detalhes de ancoragem de armaduras; 

• Conexões entre pilares e vigas; 

• Emendas de barras de aço; 

• Arremates em escadas e lajes nervuradas. 



 

 

A leitura correta dos detalhes é essencial para a execução precisa das armaduras, 

garantindo que os elementos trabalhem estruturalmente de forma adequada. 

 

3. Legendas e Simbologias Usuais 

3.1 Legendas 

A legenda em um projeto estrutural é um quadro explicativo que reúne os símbolos, 

abreviações e padrões utilizados nos desenhos. Ela facilita a leitura e padroniza a 

interpretação dos elementos representados, evitando dúvidas na execução. 

A legenda pode incluir: 

• Códigos dos elementos (ex.: V1 para viga 1; P2 para pilar 2); 

• Símbolos de seção ou corte (ex.: A–A’); 

• Tipo de barra e diâmetro (ex.: φ10 mm CA-50); 

• Informações sobre concreto (ex.: fck = 25 MPa); 

• Observações específicas do engenheiro projetista. 

3.2 Simbologias 

As simbologias gráficas representam elementos e ações estruturais nos desenhos. 

Algumas simbologias mais comuns incluem: 

• Barras de armadura: representadas por linhas com dobras e ganchos indicados 

por ângulos. 

• Espaçamento entre barras: representado por “@” seguido da distância (ex.: 

5φ10 @ 15 cm). 

• Sentido das barras: indicado por setas ou legendas como "superior", "inferior", 

"horizontal", "vertical". 



 

 

• Ganchos e dobras: indicados por ângulos (ex.: 90°, 135°) e comprimentos de 

ancoragem conforme norma. 

O uso padronizado de simbologias permite que diferentes profissionais compreendam 

o projeto de forma unificada, mesmo em obras de grande porte e com equipes 

multidisciplinares. 

 

Considerações Finais 

A leitura e interpretação de projetos estruturais exigem conhecimento técnico, atenção 

aos detalhes e familiaridade com as normas e convenções gráficas utilizadas. O 

entendimento das plantas de forma e ferragem, dos cortes, vistas e detalhes, bem como 

das legendas e simbologias, é indispensável para que as estruturas sejam executadas 

conforme o projetado, com segurança, economia e eficiência. 

Erros de interpretação podem levar a falhas construtivas, retrabalhos, desperdício de 

material e comprometimento da estabilidade da edificação. Portanto, investir na 

capacitação dos profissionais da construção quanto à leitura de projetos estruturais é 

uma medida essencial para a qualidade das obras. 
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Normas Técnicas Aplicáveis ao Projeto de Concreto Armado 

 

O projeto, execução e controle de estruturas em concreto armado no Brasil são regidos 

por normas técnicas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). Essas normas garantem a segurança, durabilidade e desempenho estrutural 

das obras, padronizando critérios de dimensionamento, especificações de materiais e 

processos construtivos. Entre as normas mais relevantes, destacam-se a ABNT NBR 

6118, que trata do projeto de estruturas de concreto, e a ABNT NBR 7480, que 

regulamenta os aços utilizados como armaduras. Também são de fundamental 

importância os critérios normativos sobre posicionamento das armaduras e 

cobrimento mínimo, essenciais para a durabilidade e o desempenho das estruturas. 

 

1. ABNT NBR 6118: Projeto de Estruturas de Concreto – Procedimento 

A ABNT NBR 6118 é a norma principal que regula o projeto estrutural de elementos 

em concreto armado e protendido. Atualizada em 2014, ela substituiu versões 

anteriores e se consolidou como referência obrigatória para engenheiros projetistas e 

construtores. Trata-se de uma norma extensa e abrangente, que incorpora conceitos 

modernos de análise estrutural, segurança e durabilidade. 

Entre seus principais tópicos, destacam-se: 

• Modelos de cálculo: a norma estabelece critérios de dimensionamento baseados 

nos Estados Limites Últimos (ELU) e Estados Limites de Serviço (ELS), 

adotando coeficientes de segurança e combinações de ações conforme o tipo de 

estrutura e seu uso. 

• Classificação do concreto: o concreto é classificado por sua resistência 

característica à compressão (fck), variando entre 20 MPa e 90 MPa para 

concretos convencionais. 



 

 

• Capacidade resistente das armaduras: são estabelecidos limites e fórmulas 

para o dimensionamento das seções de armadura, levando em conta fatores como 

ductilidade, tração, compressão e aderência. 

• Detalhamento das armaduras: a norma define regras de posicionamento, 

espaçamento mínimo, comprimento de ancoragem, emendas e dobras, além de 

prescrições para evitar falhas como flambagem ou fissuração. 

• Critérios de durabilidade: considera o ambiente de exposição da estrutura 

(como atmosferas urbanas, industriais ou marítimas) e define cobrimentos 

mínimos e outras medidas protetoras em função do grau de agressividade do 

meio. 

O cumprimento da NBR 6118 é obrigatório para todos os projetos de estruturas de 

concreto no território nacional. Ela se articula com outras normas específicas de 

materiais e execução, formando um sistema normativo integrado. 

 

2. ABNT NBR 7480: Aço Destinado a Armaduras para Estruturas de Concreto 

A ABNT NBR 7480:2020 é a norma técnica que especifica as características exigidas 

para o aço utilizado em armaduras para concreto armado. Ela abrange desde a produção 

industrial até a entrega e verificação em obra. 

Entre os aspectos mais relevantes da norma estão: 

• Classificação dos aços: a norma define os tipos CA-25, CA-50 e CA-60, 

conforme o limite mínimo de escoamento (250 MPa, 500 MPa e 600 MPa, 

respectivamente). O CA-50 e o CA-60, nervurados, são os mais comuns. 

• Formato e fornecimento: os vergalhões devem ser fornecidos em barras retas 

de comprimento padronizado (geralmente 12 metros) ou em rolos, dependendo 

do diâmetro. O diâmetro nominal, a tolerância e a rugosidade superficial são 

controlados com rigor. 



 

 

• Ensaios obrigatórios: a norma exige ensaios mecânicos (tração, dobramento e 

endireitamento) e químicos (análise da composição do aço) realizados em 

laboratório, além de verificações dimensionais. 

• Marcação de origem: os vergalhões devem conter identificação por 

estampagem ou gravação, indicando o fabricante, o tipo de aço e o diâmetro, 

permitindo rastreabilidade e controle de qualidade. 

A NBR 7480 é indispensável para assegurar que os materiais utilizados no projeto 

estrutural atendam às exigências de resistência, aderência e durabilidade esperadas em 

serviço. 

 

3. Critérios Normativos de Posicionamento e Cobrimento 

A NBR 6118 define critérios rigorosos para o posicionamento correto das armaduras 

dentro dos elementos estruturais, bem como os cobrimentos mínimos de concreto que 

devem protegê-las contra agentes agressivos. 

3.1 Posicionamento das Armaduras 

As armaduras devem ser posicionadas com exatidão, respeitando os seguintes 

requisitos: 

• Espaçamento mínimo entre barras: evita concentração de tensões e permite a 

adequada penetração do concreto e compactação. Esse espaçamento depende do 

diâmetro das barras e do agregado graúdo do concreto. 

• Apoio e fixação: as barras devem ser fixadas com arames ou acessórios 

apropriados (estribos, espaçadores, distanciadores), de modo a manter sua 

posição durante a concretagem e vibração. 



 

 

• Ordem de montagem: as barras devem ser montadas conforme indicado no 

projeto executivo, respeitando a sequência estabelecida, principalmente em 

elementos com várias camadas de armadura. 

• Sobreposição de barras: quando necessário, a norma estabelece critérios para 

emendas por sobreposição ou soldagem, definindo o comprimento de ancoragem 

e as condições em que cada tipo é permitido. 

3.2 Cobrimento das Armaduras 

O cobrimento é a espessura de concreto entre a superfície da armadura e a face externa 

do elemento estrutural. Ele é fundamental para: 

• Proteger o aço contra corrosão; 

• Garantir a aderência adequada; 

• Prevenir a propagação de fissuras superficiais; 

• Melhorar a resistência ao fogo. 

Os valores mínimos de cobrimento são definidos pela NBR 6118 com base em: 

• Tipo de elemento estrutural (laje, viga, pilar, fundação); 

• Diâmetro da barra utilizada; 

• Classe de agressividade do ambiente, que pode ser classificada como: 

o I – fraco (interiores secos); 

o II – moderado (exposição à umidade); 

o III – forte (ambiente industrial, marinho); 

o IV – muito forte (exposição direta a substâncias químicas agressivas). 



 

 

Em geral, para estruturas em ambientes moderados, os cobrimentos variam entre 20 

mm e 30 mm. Em situações mais agressivas, os valores podem chegar a 40 mm ou 

mais, sendo obrigatório o uso de concreto com maior densidade e, às vezes, aditivos 

específicos. 

 

Considerações Finais 

As normas técnicas da ABNT são instrumentos fundamentais para garantir a segurança 

e a durabilidade das estruturas de concreto armado. A NBR 6118 regula o projeto 

estrutural, impondo critérios de cálculo, detalhamento e posicionamento das armaduras. 

Já a NBR 7480 assegura a qualidade do aço utilizado, desde a produção até a aplicação 

em obra. Além disso, os critérios sobre posicionamento das armaduras e cobrimento 

mínimo garantem que os esforços sejam corretamente distribuídos e que as armaduras 

permaneçam protegidas ao longo da vida útil da estrutura. 

O conhecimento e a aplicação correta dessas normas por engenheiros, projetistas, 

técnicos e construtores são essenciais para a integridade das edificações, a redução de 

patologias estruturais e a conformidade com as exigências legais e contratuais. 
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Especificações e Notas de Projeto em Estruturas de Concreto 

Armado 

 

As especificações e notas de projeto representam uma parte fundamental da 

documentação técnica em projetos de estruturas de concreto armado. Elas fornecem 

diretrizes complementares ao desenho técnico, assegurando que o executor 

compreenda aspectos como as características dos materiais, posicionamento e 

espaçamento das armaduras, cobrimentos mínimos e condições específicas de 

montagem. Essas informações são essenciais para garantir a segurança, durabilidade e 

desempenho das estruturas, conforme estabelecido pelas normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), especialmente a NBR 6118 e a NBR 7480. 

 

1. Cobrimento Mínimo 

1.1 Conceito e Finalidade 

O cobrimento mínimo é a espessura de concreto entre a face externa da armadura e a 

superfície externa da peça estrutural. Sua função é proteger a armadura contra corrosão, 

garantir a aderência adequada entre aço e concreto, retardar a propagação de 

fissuras superficiais e melhorar o comportamento da estrutura em situações de 

incêndio. 

O cobrimento atua como uma barreira física contra a penetração de agentes agressivos 

(umidade, dióxido de carbono, cloretos), sendo determinante para a durabilidade da 

estrutura. A insuficiência de cobrimento é uma das principais causas de patologias em 

obras de concreto armado, como o aparecimento precoce de fissuras e oxidação das 

armaduras. 

 



 

 

1.2 Critérios Normativos 

De acordo com a ABNT NBR 6118:2014, o cobrimento mínimo nominal deve atender 

a três requisitos simultâneos: 

1. Cobrimento mínimo estrutural – necessário para garantir a aderência entre 

concreto e aço, considerando o tipo de esforço e o diâmetro da barra. 

2. Cobrimento mínimo para durabilidade – determinado pelo grau de 

agressividade do ambiente, classificado em quatro categorias (I a IV). 

3. Cobrimento mínimo para proteção contra incêndio – estabelecido em função 

da resistência ao fogo requerida. 

A norma recomenda, por exemplo: 

• Para ambientes fracos (classe I), um cobrimento mínimo de 20 mm pode ser 

suficiente. 

• Para ambientes agressivos (classe III), recomenda-se 30 a 40 mm, dependendo 

do diâmetro das barras e do tipo de peça. 

• Para estruturas em contato com o solo ou expostas à água do mar (classe IV), 

pode-se exigir >45 mm, além de cuidados adicionais no traço do concreto. 

É importante destacar que o cobrimento mínimo nominal inclui uma margem de 

tolerância (geralmente +10 mm) para compensar imperfeições de execução. 

 

2. Tabela de Bitolas e Espaçamentos 

2.1 Bitolas Comerciais 

A bitola refere-se ao diâmetro nominal da barra de aço utilizada nas armaduras. As 

bitolas comerciais padronizadas no Brasil, conforme a ABNT NBR 7480:2020, variam 

de 4,2 mm a 32 mm, sendo as mais comuns: 



 

 

• 4,2 mm (fios); 

• 5 mm, 6,3 mm, 8 mm; 

• 10 mm, 12,5 mm, 16 mm; 

• 20 mm, 25 mm, 32 mm. 

A escolha da bitola depende da magnitude dos esforços estruturais, do tipo de elemento 

(viga, laje, pilar, fundação), das limitações geométricas e da praticidade construtiva. 

Bitolas maiores são indicadas para pilares e vigas submetidos a grandes cargas, 

enquanto bitolas menores são comuns em lajes, estribos e telas soldadas. 

O uso de múltiplas barras de menor bitola pode ser necessário quando o espaçamento 

mínimo entre barras não permite o uso de bitolas maiores sem prejudicar o cobrimento 

ou a concretagem. 

2.2 Espaçamento entre Barras 

O espaçamento entre barras deve ser suficiente para permitir a penetração adequada 

do concreto, a vibração eficaz e o cobrimento mínimo necessário. A NBR 6118 

estabelece critérios mínimos para o espaçamento horizontal e vertical entre as barras: 

• O espaçamento mínimo entre barras paralelas em uma mesma camada deve ser: 

o Igual ou superior ao diâmetro da barra utilizada; 

o Maior que 1,2 vezes o diâmetro do agregado graúdo do concreto; 

o Não inferior a 20 mm. 

• Entre camadas de armaduras, deve-se garantir uma distância suficiente para 

passagem do vibrador e compactação adequada. O espaçador deve manter a 

posição correta das camadas. 



 

 

• Em vigas e pilares, onde a densidade de armaduras pode ser elevada, a norma 

impõe limites máximos de taxa de armadura e recomenda o uso de estribos 

adequados para garantir o espaçamento interno. 

• O espaçamento entre estribos ou armaduras transversais também é 

normatizado. Por exemplo, em vigas, o espaçamento entre estribos em zonas 

críticas de cisalhamento geralmente varia entre 10 cm a 20 cm, dependendo das 

dimensões da seção e dos esforços. 

2.3 Distribuição e Organização 

Para garantir a uniformidade de esforços, a armadura deve ser bem distribuída dentro 

da seção, evitando concentrações excessivas de barras. Em elementos sujeitos à flexão, 

é comum utilizar armadura dupla (superior e inferior), e nos pilares, a armadura 

longitudinal deve ser simetricamente distribuída. 

O espaçamento entre barras também facilita o lançamento e adensamento do concreto, 

contribuindo para a homogeneidade do elemento e evitando falhas como ninhos de 

concretagem ou bolhas de ar. 

 

3. Notas Técnicas e Observações no Projeto 

As notas de projeto compõem a parte textual do projeto estrutural. Elas 

complementam os desenhos e especificações gráficas com observações sobre: 

• Classe de resistência do concreto (ex.: fck = 30 MPa); 

• Tipo de aço a ser utilizado (ex.: CA-50 nervurado); 

• Condições de aplicação (tempo de cura, uso de aditivos, resistência inicial); 

• Tolerâncias dimensionais e de execução; 

• Critérios de inspeção e controle tecnológico; 



 

 

• Responsabilidades da equipe técnica e limites de atuação. 

As notas de projeto orientam a equipe de campo quanto aos procedimentos 

recomendados e às restrições construtivas, sendo parte integrante do projeto 

executivo aprovado. 

 

Considerações Finais 

As especificações técnicas e as notas de projeto são instrumentos imprescindíveis para 

a correta execução das estruturas de concreto armado. Elas garantem que os elementos 

estruturais tenham armaduras adequadamente dimensionadas, bitolas compatíveis 

com os esforços e cobrimento suficiente para a durabilidade esperada. 

O cumprimento rigoroso dos critérios estabelecidos pelas normas ABNT NBR 6118 e 

NBR 7480 é indispensável para evitar falhas estruturais e promover a integridade das 

construções ao longo de sua vida útil. Assim, engenheiros, projetistas e construtores 

devem tratar as especificações de projeto não como meros complementos, mas como 

requisitos técnicos fundamentais à segurança e à eficiência da obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• ABNT. NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – Procedimento. Rio de 

Janeiro: Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2014. 

• ABNT. NBR 7480: Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto 

armado – Especificação. Rio de Janeiro: ABNT, 2020. 

• HELENE, P. R. L.; ANDRADE, T. C. A. Concreto Armado: fundamentos. São 

Paulo: Pini, 2002. 

• FUSCO, P. B. Estruturas de Concreto: solicitações normais e tangenciais. 

São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

• NEVILLE, A. M. Propriedades do Concreto. São Paulo: Bookman, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Indicação de Dobras e Comprimentos em Armaduras para 

Concreto Armado 

 

O correto detalhamento das armaduras em projetos estruturais é essencial para garantir 

a segurança, funcionalidade e durabilidade das estruturas de concreto armado. Dentre 

os elementos que compõem esse detalhamento, a indicação das dobras e 

comprimentos das barras de aço é fundamental. Essas informações devem ser claras, 

precisas e estar em conformidade com as normas técnicas brasileiras, especialmente a 

ABNT NBR 6118:2014 (Projeto de estruturas de concreto) e a ABNT NBR 7803 

(Execução de armaduras para estruturas de concreto armado). 

 

1. Função das Dobras nas Armaduras 

As dobras nas armaduras desempenham diversas funções estruturais e construtivas. 

Elas possibilitam: 

• Ancoragem eficaz das barras dentro do concreto; 

• Transferência de esforços entre diferentes regiões da peça; 

• Conexão entre elementos estruturais (por exemplo, emendas de barras e 

transições entre vigas e pilares); 

• Acomodação das barras ao formato da peça estrutural. 

As dobras garantem que o aço não deslize ou se desloque no interior do concreto, 

promovendo o trabalho conjunto entre os materiais e assegurando a aderência 

adequada. 

As formas mais comuns de dobras incluem: 



 

 

• Dobras a 90°, 135° ou 180°; 

• Ganchos retos com comprimento de ancoragem; 

• Dobra de retorno em estribos e grampos; 

• Curvas em "U" para continuidade ou reforço de barras. 

A escolha do tipo de dobra e seu ângulo depende da função da barra, do espaço 

disponível e das exigências de projeto. 

 

2. Comprimentos de Ancoragem 

O comprimento de ancoragem é a extensão mínima de barra de aço necessária para 

que os esforços sejam transmitidos entre o aço e o concreto sem que haja deslizamento. 

Segundo a NBR 6118, esse comprimento é determinado com base em: 

• Diâmetro da barra; 

• Tipo de aço (CA-50, CA-60); 

• Condições de aderência (boa ou má); 

• Tipo de esforço (tração ou compressão); 

• Cobertura de concreto e espaçamento entre barras. 

A norma define fórmulas específicas para calcular esse comprimento, considerando um 

coeficiente de aderência e os fatores mencionados acima. Para barras em tração, por 

exemplo, o comprimento de ancoragem pode ser da ordem de 40 a 50 vezes o diâmetro 

da barra em condições normais de aderência. Já em barras comprimidas, esse valor 

pode ser reduzido. 



 

 

Nos projetos, os comprimentos de ancoragem devem ser representados graficamente 

com clareza e acompanhados de notas explicativas, indicando o tipo de dobra e as 

dimensões adotadas. 

 

3. Comprimento de Desenvolvimento 

O comprimento de desenvolvimento é o comprimento necessário para que uma barra, 

submetida a esforços, atinja sua plena capacidade resistente a partir de sua extremidade. 

Esse conceito é particularmente importante em regiões de início ou fim de armaduras, 

como em vigas contínuas ou barras interrompidas. 

Enquanto o comprimento de ancoragem diz respeito à transmissão de esforço ao 

longo da barra, o comprimento de desenvolvimento considera a necessidade de 

resistência total no ponto mais crítico da peça. Assim, ele pode incluir dobras, 

ganchos e prolongamentos além da região de solicitação. 

A NBR 6118 recomenda que esse comprimento leve em conta os momentos fletores 

máximos, as tensões de tração e os detalhes construtivos, assegurando que a 

armadura não falhe por desancoragem antes do concreto atingir a ruptura. 

 

4. Representação das Dobras e Comprimentos nos Projetos 

As dobras e comprimentos das armaduras devem ser representados nos projetos 

executivos por meio de: 

• Desenhos em escala com medidas cotadas; 

• Símbolos e convenções padronizados, como flechas para indicar ganchos e 

linhas com ângulos para representar dobras; 

• Tabelas de armaduras, que indicam: número da barra, diâmetro, comprimento 

total, tipo de dobra, ângulo e local de aplicação; 



 

 

• Códigos de barras (identificadores) que vinculam os desenhos às listas de corte 

e montagem. 

Cada tipo de dobra tem um raio mínimo interno, que depende do diâmetro da barra. 

A NBR 7803 recomenda que esse raio seja, em geral, de no mínimo 2 vezes o diâmetro 

da barra para a maioria das situações, evitando trincas durante a curvatura. 

Além disso, as emendas por sobreposição devem respeitar comprimentos mínimos 

normativos (ex.: 50 vezes o diâmetro da barra em emendas tracionadas), e devem estar 

bem representadas nos desenhos, com indicações claras de região de transição. 

 

5. Boas Práticas no Detalhamento 

Para que as dobras e comprimentos sejam corretamente interpretados e executados na 

obra, recomenda-se: 

• Evitar dobras excessivamente fechadas, que possam danificar a armadura ou 

dificultar a concretagem; 

• Respeitar os raios mínimos recomendados pelas normas; 

• Incluir todas as dimensões nos desenhos, com cotas legíveis e unidades 

padronizadas; 

• Utilizar notas explicativas em planta e corte, destacando instruções específicas 

de montagem; 

• Verificar a compatibilidade com os outros projetos (arquitetônico, instalações, 

fôrmas), evitando interferências físicas; 

• Manter diálogo entre projetistas e executores, para ajustar detalhes conforme 

as condições reais de obra. 



 

 

Um detalhamento claro e conforme às normas reduz falhas na montagem das 

armaduras, melhora o desempenho estrutural e diminui o retrabalho. 

 

Considerações Finais 

A indicação precisa das dobras e dos comprimentos das armaduras é essencial para a 

integridade e segurança das estruturas de concreto armado. Esses parâmetros garantem 

a transferência adequada dos esforços, a ancoragem das barras e a funcionalidade dos 

elementos estruturais sob as diversas ações previstas em projeto. 

A aplicação dos critérios normativos definidos pela ABNT NBR 6118 e pela ABNT 

NBR 7803, bem como a adoção de boas práticas de detalhamento e execução, são 

fundamentais para a qualidade da obra. O engenheiro projetista tem a responsabilidade 

de apresentar essas informações de forma clara, acessível e tecnicamente correta, 

garantindo que a equipe de campo consiga executá-las com fidelidade. 
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